
 
 

      ENCONTRO 14 / 06 JAN 
 

O Batismo de Jesus: Espírito e Missão 

 
ORAÇÃO INICIAL 
 

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis  
e acendei neles o fogo do vosso amor. 
– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  
e renovareis a face da terra. 
 
1º Passo Statio / Preparação 
 

Momento de silêncio. 
 
2º Passo Lectio / Leitura: Que diz o texto? 
 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (1,7-11) 
 
7 Naquele tempo, João começou a pregar, dizendo: «Vai chegar de-

pois de mim quem é mais forte 
do que eu, diante do qual eu não 
sou digno de me inclinar para 
desatar as correias das suas 
sandálias. 
 
8 Eu batizo na água, mas Ele ba-
tizar-vos-á no Espírito Santo». 



9 Sucedeu que, naqueles dias, Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi 
batizado por João no rio Jordão. 
 
10 Ao subir da água, viu os céus rasgarem-se e o Espírito, como uma 
pomba, descer sobre ele. 
 
11 E dos céus ouviu-se uma voz: «Tu és o meu Filho muito amado, em 
Ti pus toda a minha complacência». 
 
• Que dizia João sobre si mesmo? Que dizia sobre o que viria de-

pois dele? 
• O texto retrata a passagem de Jesus da sua “vida oculta” para 

a “vida pública”. Como se prepara Jesus? Que comportamento 
toma? 

• O Espírito desce sobre Jesus e Deus revela a verdadeira iden-
tidade deste galileu. O que se afirma sobre Ele? 

 
3º Passo Meditatio / Meditação: O que me diz o texto? 
 

• Jesus, a expressão humana de Deus incarnado, quer ser batizado 
por João.  É possível imitar a humildade do Salvador? A que li-
ção de humildade me convida, hoje, o Senhor?  

• Tal como Jesus que passou da sua “vida oculta e silenciosa” para 
uma vida “pública e intensa”, passamos das festas natalícias para 
o trabalho (pastoral e não só) "ordinário". Este é, novamente, 
tempo de missão, tempo de expressar na minha vida a consciên-
cia de que Deus-Filho está comigo como irmão e Salvador, repar-
tindo os dons recebidos no Batismo. Estou consciente desta mis-
são? Consigo expressá-la na minha vida? 

• Deus, através do Espírito Santo, revela definitivamente a identi-
dade do homem Jesus. Olho-me (quanto à identidade, talentos, 
virtudes, defeitos, etc.) à luz do Espírito d’Aquele que me criou? 

• Nesta passagem do Evangelho encontra-se uma manifestação da 
Trindade em ação: o Espírito Santo descendo sobre Jesús, O Pai 
fala sobre o Filho, abrindo uma nova comunicação com os huma-
nos. Sou consciente que também vivo "imerso" na Trindade e 



que também para mim se "rasgaram" os céus, pois, pelo ba-
tismo sou filho de Deus? 

 
4º Passo Oratio / Oração 
 

Hoje o tempo de oração que vos é proposto são extratos retirados 
de: https://www.passo-a-rezar.net/textos-dirios/segunda-feira-
festa-litrgica-do-batismo-do-senhor-1 
 

(Monastério de Bose, O Re di gloria Cristo Gesù |  
Coloro che il roveto ardente. (CD) Vieni Spirito creatore. © Edizioni Qiqajon) 

 
5º Passo Contemplatio / Contemplação 
 

Para ser humana, à nossa vida falta uma dimensão essencial: a inte-
rioridade. Se nos obriga a viver com rapidez, sem que nos detenha-
mos em nada e em ninguém, e a felicidade não tem tempo para pe-
netrar até ao nosso coração. Passamos rapidamente por tudo e fica-
mos quase sempre pela rama. Esquecemo-nos de escutar a vida com 
um pouco de profundidade. 

 

O silêncio poderia curar-nos, mas já não somos capazes de encontrá-
lo no meio das nossas enumeras ocupações. Cada vez há menos es-
paço para o espírito na nossa vida diária. Por outro lado, quem está, 
hoje, para se ocupar com coisas tão pouco estimáveis como sejam a 
vida interior, a meditação ou a busca de Deus? 
 

Privados de alimento interior, sobrevivemos fechando os olhos, olvi-
dando a nossa alma, revestindo-nos de camadas e mais camadas de 
projetos, ocupações e ilusões. Já aprendemos a viver “como coisas 
no meio de coisas” (Jean Onimus).  
 

Mas o triste é observar que também, com demasiada frequência, a 
religião não é capaz de dar calor e vida interior às pessoas. Num 
mundo que apostou no “exterior”, Deus acaba sendo um “objeto” de-
masiado longínquo e, para dizer a verdade, de pouco interesse para 
a vida diária. 

https://www.passo-a-rezar.net/textos-dirios/segunda-feira-festa-litrgica-do-batismo-do-senhor-1
https://www.passo-a-rezar.net/textos-dirios/segunda-feira-festa-litrgica-do-batismo-do-senhor-1


 

Por isso não é estranho que muitos homens e mulheres “passem sem 
Deus”, ignoram-no, não sabem do que se trata, conseguem viver sem 
ter necessidade dele. Talvez exista, mas o certo é que não “serve” 
para as suas vidas. 
 

Os evangelistas apresentam Jesus como aquele que vem “batizar 
com Espírito Santo”, isto é, como alguém que pode limpar a nossa 
existência e curá-la com a força do Espírito. E talvez a primeira tarefa 
da Igreja atual seja precisamente a de oferecer esse “batismo no Es-
pírito Santo” aos homens e mulheres de nosso tempo. 
Necessitamos que o Espírito nos ensine a passar do puramente ex-
terior ao que há de mais profundo no ser humano, no mundo e na 
vida. Um Espírito que nos ensine a acolher a esse Deus que habita no 
interior das nossas vidas e no centro da nossa existência. 
Não chega que o Evangelho seja anunciado. Os nossos ouvidos estão 
demasiados acostumados e já não escutam a mensagem das pala-
vras. Somente nos pode convencer a experiência real, viva, concreta, 
de uma alegria interior nova e diferente. 
 

Homens e mulheres convertidos em feixes de nervos excitados, se-
res movidos por uma agitação exterior e vazia, cansados já de quase 
tudo e sem alegria interior alguma. Podemos fazer algo melhor do 
que parar um pouco a nossa vida, invocar humildemente a um Deus 
em que, todavia, acreditamos e abrirmo-nos, confiadamente, ao Es-
pírito que pode transformar a nossa existência? Poderão as nossas 
comunidades cristãs ser um espaço onde vivamos acolhendo o Espí-
rito de Deus incarnado em Jesus? 
 

(José António Pagola. O caminho aberto por Jesus. Marcos. Pg. 26-27) 
 
6º Passo Actio / Acção 
 

Nesta semana…. 
 

• Tomar consciência de que pelo batismo também sou “filha(o) 
muito amada(o), em ti pus toda a minha complacência” e por isso 
estou convocado a ser discípulo-missionário. 


